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RESUMO 
Objetivou-se relatar a práxis no ensino superior no pós-pandemia de vivências de diversas práti-
cas corporais dos acadêmicos do curso de Educação Física de uma universidade pública do inte-
rior da Bahia. Trata-se de um relato de experiência, qualitativo, desenvolvido durante a realização 
das atividades do projeto de extensão: “IV Seminário de Práticas Corporais: a práxis de volta ao 
processo formativo”. O projeto foi coordenado pela área de práticas corporais do curso de Edu-
cação Física, com apoio de 10 monitores. As inscrições ocorreram via questionário Google Forms, 
nos dias 08 e 09 de novembro de 2022. Foram ofertadas quatro vivências por turno, com duração 
de 50 minutos. Participaram do projeto 112 acadêmicos. Foram ministradas aulas teóricas/prá-
ticas por docentes convidados e docentes do curso, contemplando os diferentes componentes 
curriculares pertencentes a área de práticas corporais e afins. Houve um grande engajamento 
dos graduandos nas oficinas ofertadas, os participantes somaram seus conhecimentos com os 
docentes e suas experiências. Notou-se grande carência e conhecimento raso em algumas vivên-
cias apresentadas. O evento de extensão foi o primeiro passo para a redução do déficit educa-
cional ocasionado pela pandemia, porém ainda há muito no que avançar no percurso em busca 
estratégias que colaboram para uma boa formação acadêmica.

Palavras-chave: Educação Superior. Narrativa. Educação Física e Treinamento. Pandemias.

ABSTRACT 
The objective was to report the post-pandemic praxis of experiences of various bodily practices 
of academics of the Physical Education course at a public university in the interior of Bahia. This 
is a qualitative experience report, developed during the activities of the extension project: “IV 
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Seminar on Corporal Practices: praxis back to the training process”. The project was coordinated 
by the area of corporal practices of the Physical Education course, with the support of 10 moni-
tors. Registration took place via Google Forms questionnaire, on November 8th and 9th, 2022. 4 
experiences were offered per shift, lasting 50 minutes. 112 academics participated in the project. 
Theoretical/practical classes were taught by invited professors and professors of the Course, con-
templating the different curricular components belonging to the area of body practices and the 
like. There was a great engagement of the undergraduates in the workshops offered, the partici-
pants added their knowledge with the professors and their experiences. A great lack and shallow 
knowledge was noted in some of the experiences presented. The extension event was the first 
step towards reducing the educational deficit caused by the pandemic, but there is still a lot to 
advance in the path in search of strategies that collaborate for a good academic education.

Keywords: Education. Higher, Personal Narrative. Physical Education and Training. Pandemics.

INTRODUÇÃO

No final do ano de 2019, ocorreu registro pelo 
sistema de saúde da China dos primeiros ca-
sos de uma nova doença, com sinais e sinto-
mas semelhantes a uma pneumonia. Pouco 
tempo depois, houve a identificação do SAR-
S-COV-2 (coronavírus) como agente etiológico, 
e após isso, a doença foi batizada de COVID-19 
(Organização Mundial de Saúde, 2021).

Alguns países suspenderam as atividades de 
seus segmentos sociais, com exceção para os 
serviços essenciais. A educação, embora seja 
considerada um elemento social importante, 
as atividades presenciais foram paralisadas, vi-
sando a segurança dos alunos e dos professo-
res, acatando as medidas de biossegurança da 
Organização Mundial de Saúde que preconiza-
va o distanciamento social entre as pessoas, 
na busca pela diminuição das infecções (Orga-
nização Mundial de Saúde, 2021; BETTI, 2021).

As universidades acataram o decreto de n° 
19.529, de 16 de março de 2020, que parali-
sava as atividades presenciaise a Resolução 
do Conselho Estadual de Educação (CEE) N.º 
27, de 25 de março de 2020, que se reporta 
à aplicabilidade do que estava previsto no Art. 
2º do Decreto Lei nº. 1.044, de 21 de outubro 
de 1969, ao qual permitia que os alunos rea-
lizassem as atividades curriculares em exercí-
cio domiciliar. Dessa maneira, o processo de 
ensino-aprendizagem dos componentes curri-
culares das diferentes áreas do conhecimento 
do curso de Educação Física das universidades 

estaduais teve que se reestruturar e se rein-
ventar. Pensando na continuidade do ano le-
tivo, desde 2020, iniciou-se um movimento de 
aplicabilidade do ensino em modalidade re-
mota, sendo necessário a reformulação do ca-
lendário acadêmico, mudança no formato das 
aulas, bem como o processo de ensino-apren-
dizagem e abordagem docente (BAHIA, 2020).

A Educação Física trata pedagogicamente dos 
temas da cultura corporal de movimento, ao 
qual demonstra a preocupação com a neces-
sidade de uma práxis educativa mais coerente 
com a realidade e as peculiaridades humanas. 
A práxis representa a dialética entre teoria e 
prática, evitando que a teoria se afaste da prá-
tica, caindo no campo abstrato e desconecta-
do da atuação docente, além disso evita que a 
prática se transforme apenas em uma repro-
dução do senso comum, sem uma base de co-
nhecimento especializado (MELO et al., 2011; 
BARROS; VIEIRA, 2021)

Nesse pensamento, as aulas de Educação Físi-
ca na modalidade presencial, eram pautadas 
na Práxis, ao qual era possível ter acesso aos 
conteúdos de ensino e suas articulações com 
as experiências práticas das mesmas, durante 
o ensino remoto, essa relação, no que tange 
ao contato físico presencial, foi drasticamen-
te prejudicado e se restringiu ao meio digital 
(MAYER, 2021).

Com o movimento de flexibilização das medi-
das sanitárias, devido ao aumento da popu-
lação vacinada, redução dos casos graves e 
hospitalizações, permitiu a reabertura de seto-
res, como a Universidade. Dessa forma, houve 
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o reingresso de muitos alunos que cursaram 
disciplinas de vivências da cultura corporal de 
maneira remota, observando-se uma defasa-
gem e ausência da fruição (experiências gera-
das pelas vivências corporais).

Analisando a construção do conhecimento sob 
esta perspectiva, nota-se que os professores 
de Educação Física nas aulas online trouxeram 
mais conteúdos teóricos em detrimento dos 
práticos. No sentido de reduzir prejuízos oca-
sionados, foi proposto pela área de Práticas 
Corporais um evento de extensão. Sendo as-
sim, objetivou-se relatar a práxis no pós-pan-
demia de vivências de diversas práticas cor-
porais dos acadêmicos do curso de Educação 
Física de uma universidade pública do interior 
da Bahia.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência com 
abordagem qualitativa, desenvolvidodurante 
a realização das atividades do projeto de ex-
tensão: “IV Seminário de Práticas Corporais: a 
práxis de volta ao processo formativo”. O pro-
jeto foi realizado na Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS) e foi registrado na Pró 
Reitoria de Extensão (PROEX) da UEFS com o 
no 47/2022.

O curso de Licenciatura em Educação Física da 
UEFS, visa a formação humana, sob a técnica, 
a ética e também política, por meio da consti-
tuição de educadores com autonomia e identi-
dade crítica, e, é composto por oito semestres, 
organizados em área de conhecimentos, a sa-
ber: práticas corporais; práticas curriculares; 
atividade física e saúde e lazer, corpo e ciên-
cias humanas. 

O projeto foi coordenado por uma professo-
ra da área de práticas corporais e contou com 
apoio de 10 monitores (acadêmicos do curso 
de Educação Física), que se responsabilizaram 
pela organização de todas as etapas. As ins-
crições ocorreram por meio de questionário 
do Google Forms.Ao preencher o formulário 
os estudantes responderam as seguintes per-
guntas: e-mail; nome completo; sexo; idade; 
telefone; semestre em que se ingressou na 
UEFS; disciplinas que foram cursadas durante 

a pandemia; caso participou de uma disciplina 
optativa, qual foi essa disciplina?; escolha as 
oficinas ofertadas por turno (até duas).

A realização ocorreu nos dias 08 e 09 de no-
vembro de 2022 e foram destinados a todos 
os alunos que estivessem devidamente matri-
culados, independente do semestre que esta-
vam cursando.

A seleção dos monitores foi realizada pela co-
ordenadora do evento e a participação ocor-
reu de maneira voluntária, o critério de seleção 
utilizado para escolha dos mesmos foi: dispo-
nibilidade e engajamento nas atividades de 
pesquisa. O evento ocorreu em quatro turnos, 
foram ofertadas quatro vivências por turno. 
Cada vivência teve capacidade de atender 30 
alunos, e, o acadêmico pôde se inscrever em 
duas oficinas por turno (oito ao total de todo o 
evento), antecipadamente. 

Os resultados foram analisados a partir dos 
relatórios das reuniões de planejamento, du-
rante a realização do evento e nas interações 
entre os monitores e alunos participantes do 
evento. O presente relato foi construído com 
base na observação da vivência dos alunos 
sem registro de falas ou fotos, dispensando, 
dessa maneira, a apreciação da pesquisa pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram do evento de extensão 112 aca-
dêmicos do curso de Educação Física de todos 
os semestres. Foram ministradas aulas teó-
ricas/práticas por docentes convidados com 
experiência nas áreas de interesse, além dos 
docentes do curso, contemplando os diferen-
tes componentes curriculares pertencentes 
a área de práticas corporais. A logomarca do 
evento, utilizado nos banners para divulgação 
das atividades, podem ser observadas na Figu-
ra 1.
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Figura 1 – Banner de divulgação do Evento de Extensão, 2022.

Fonte:  Imagem construída pelo aluno Erick Vinícios dos Santos Moreira, acadêmico do curso de Educação Física (2022).

Os componentes curriculares contemplados 
no evento foram: Jogo, Esporte, Ginástica, Dan-
ça, Lutas e Educação Física Adaptada. O even-
to foi iniciado com a mesa de abertura, que 
aconteceu em um auditório com grande ca-
pacidade de público. As temáticas abordadas 
foram: “Formação e adequação do curso de 
Educação Física da Universidade Estadual de 
Feira de Santana aos documentos norteado-
res: Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Ca-
derno de Aprendizagens e Objetivos (COA) do 
município de Feira de Santana” e “Abordagem 
das práticas corporais nas aulas de Educação 
Física da rede Básica de Ensino no Município e 
os impacto da implementação dos documen-
tos normativos no “chão da quadra”: dificul-
dades e aplicabilidades”. Durante a realização 
da mesa redonda, aconteceram diálogos e de-
bates construtivos entre os alunos e os pales-
trantes, que puderam relatar suas fragilidades, 
dificuldades, angústias, opiniões acerca do ce-
nário ao qual estavam vivendo.

Na sequência houve a realização das oficinas 
práxis. Cada uma foi organizada por 4 alunos 

monitores, que se responsabilizaram pela lista 
de frequência, controle do tempo e organiza-
ção geral dos materiais utilizados. As oficinas 
tiveram duração de 50 minutos, e as temáti-
cas abordadas foram: Educação Física Adap-
tada: Bocha; Esporte de invasão: Basquete e 
Frisbee; Vivência corporal com a Dança; O jogo 
como prática corporal no contexto da Educa-
ção Física na Educação Básica; Educação Física 
adaptada: adaptando o planejamento do pro-
fessor; Esporte de invasão: vivências do Han-
debol; Esporte de rede/parede divisória: Vôlei; 
Esporte de invasão: vivências do Futsal; Viven-
ciando a Luta; Vivenciado a Ginástica e Oficina 
de Dança de Salão.

Assim, foi proposto pela área de prática cor-
porais do curso, a realização de um evento de 
extensão, com a intencionalidade de viabilizar 
o resgate da prática na formação, estimulan-
do os discentes da graduação a retomarem 
o conceito teoria-prática, memorando e com-
preendendo que para ensinar, é necessário 
aprender, e o aprendizado percorre caminhos 
que a práxis torna-se imprescindível para ela-
boração do conhecimento.  
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Além das vivências das aulas, houve cercea-
mento das atividades de estágio, fato relatado 
pelos alunos em diversos momentos, como na 
mesa de abertura e durante a realização das 
oficinas. Um estudo apontou que essa ausên-
cia proporcionou uma lacuna de inter-relacio-
namento, pois é no campo de estágio que os 
alunos se relacionam com os profissionais da 
área e a futura profissão. A integração entre 
a teoria e prática, nessa perspectiva, fortalece 
o processo de formação (ANDRADE, RODRI-
GUES, NOGUEIRA, 2018).

O relato pelos alunos que estavam presentes 
no evento evoluía em direção a diminuiçãodos 
prejuízos na apreensão de conhecimentos 
específicos. Em um estudo realizado em uma 
Universidade Pública evidenciou que espaços 
de vivências profissionais, proporcionados por 
meio das disciplinas durante o curso de gra-
duação,é essencial para compartilhamento de 
conhecimentos e aprendizados. Explicitando 
que os estudantes podem ter prejuízos rele-
vantes quando se afastam das aulas teórico-
-práticas (práxis) e dos campos de estágio (MI-
LISTETD, BRASIL, SALLES, 2018)

O discente em formação deve compreender a 
importância da união entre teoria e prática, já 
que a partir dessa relação ocorre a sistema-
tização de saberes, resultando em produção 
e consolidação de conhecimentos que, con-
secutivamente, será repassado para os seus 
futuros educandos. Ou seja, a partir das práxis 
ocorre a possibilidade de elaboração do saber 
empírico, que senão por esse meio, não seria 
possível de adquirir. Logo, a grande problemá-
tica que permeou a formação acadêmica em 
contexto pandêmico foi a impossibilidade de 
realização da prática, ocasionando dicotomiza-
ção entre os saberes, resultando em inconsis-
tência no desenvolvimento da futura atuação 
docente (PACHECO, BARBOSA, FERNANDES, 
2019)

A experiência, advinda da prática, acontece em 
duplo sentido: a experiência que atende nos-
sas expectativas e as confirma (o que podería-
mos chamar de experimento) e a experiência 
que realmente se “faz”; esta, a verdadeira expe-
riência, demonstra um caráter de imprevisibili-
dade, pois nos expõe aos riscos e às incertezas 
que a tarefa educativa proporciona. A vivência 

do campo prático, nas diversas profissões, é 
de extrema importância para o ‘aprender a fa-
zer’ o que se lê e aprende na teoria. Além de 
formar um profissional mais crítico, pois ava-
liará o contexto econômico, social, histórico e 
cultural do seu campo de trabalho (MIRAGEM, 
ALMEIDA, 2021; BORIM, SPIGOLON, CHRISTI-
NELLI, 2021).

Durante o evento de extensão, foram notórios 
a participação e o engajamento dos participan-
tes com as oficinas ofertadas nos dois dias de 
evento. Foi perceptível que os participantes 
somam seus conhecimentos a partir da intera-
ção com os docentes e suas experiências. Essa 
troca dialogada favorece o armazenamento de 
informações, para que em suas vivências pro-
fissionais, já possuam um alicerce pedagógico 
em suas estratégias. E a partir desses momen-
tos vividos através das práticas corporais nas 
oficinas, trazer uma maior compreensãopa-
ra suas futuras atuações como profissionais 
(MIRAGEM, ALMEIDA, 2021; MACEDO, NEVES, 
2021; PASSOS, ANDRADE, APARÍCIO, 2020; 
FREIRE, 2011; ILHA, ANTUNES, TEIXEIRA, 2022).

Assim como os alunos participantes do evento, 
os monitores também puderam participar das 
atividades nos turnos aos quais não estariam 
trabalhando, eles foram orientados a interagir 
ao máximo para entender o impacto das vi-
vências nos participantes. Os relatos dos mo-
nitores, no que tange às lacunas das práxis fo-
ram semelhantes, e, além disso evidenciaram 
que a participação na organização do evento 
e posteriormente na construção da escrita do 
presente estudo, foi um momento de muita 
aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo relatar a práxis 
no pós-pandemia de vivências de diversas prá-
ticas corporais dos acadêmicos do curso de 
Educação Física de uma universidade pública 
do interior da Bahia. A educação superior pas-
sou por inúmeras mudanças no período pan-
dêmico e também no pós-pandêmico, sendo 
necessária a adoção de novas formas de ensi-
no aprendizagem. Embora tenha sido a solu-
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ção viável com benefícios para os alunos, espe-
cificamente para os alunos de Educação Física 
foram observados prejuízos significantes.

Dentre todos os prejuízos que o cenário epi-
demiológico trazia, sabíamos que um deles 
estaria no afastamento dos alunos das vivên-
cias das Práticas Corporais de movimento. 
Tentando reduzir a distância entre a teoria e a 
prática, o evento de extensão denominado IV 
Seminário de Práticas Corporais foi proposto 
com objetivo promover oficinas práticas dos 
componentes curriculares, que foram oferta-
das no modelo remoto, e, assim aproximá-los 
da vivência presencial coletiva.

Durante a vivência, observou-se a carência dos 
alunos e o conhecimento raso em muitas ofi-
cinas, porém houve rápido engajamento pelos 
participantes e soma de conhecimentos entre 
monitores, docentes e os acadêmicos do cur-

so. Os monitores relataram, assim como os 
alunos, defasagens de conhecimentos, porém 
verbalizaram a oportunidade de construção de 
saberes, durante a realização do planejamen-
to, e também na participação deste estudo. 

Percebeu-se a importância do descobrimento 
dos novos campos de atuaçãoque a Educação 
Física pode proporcionar. Os alunos relataram 
que a participação no evento de extensão foi o 
primeiro passo para a redução do déficit edu-
cacional, porém ainda há muito no que avan-
çar no percurso em busca de boa formação 
acadêmica.

Finalmente, destaca-se a importância de reali-
zação de mais estudos, que evidenciem análi-
ses mais aprofundadas dos desdobramentos 
que o novo formato de ensino trouxe para aos 
alunos de graduação.
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